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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi discorrer 
sobre a atuação terapêutica ocupacional 
desenvolvida com criança internada em 
hospital privado, conveniado, universitário, de 
alta complexidade, de município do interior do 
Estado de São Paulo. Trata-se de um estudo 
descritivo e qualitativo, caracterizado como 

relato de experiência, cujas intervenções foram 
realizadas por acadêmicas do 6º período de 
graduação em Terapia Ocupacional, residente 
do Programa Saúde da Criança, docentes 
supervisoras de estágio de uma Faculdade de 
Terapia Ocupacional. As observações clínicas, 
as discussões com a equipe de profissionais 
e os registros dos atendimentos realizados 
subsidiaram a análise do processo vivenciado 
e a elaboração deste estudo. Trata-se do 
atendimento de uma criança do sexo masculino, 
de 01 ano e 01 mês de idade, nascido a termo (40 
semanas) que deu entrada no referido Hospital, 
com um quadro de otite média, complicada 
com mastoidite bilateral e abscesso cerebral, 
sugerindo meningite e choque séptico. A criança 
foi avaliada e acompanhada pela Terapia 
Ocupacional e equipe multidisciplinar, durante 
o período de hospitalização. As intervenções 
objetivaram estimular o desenvolvimento 
neuropsicomotor, minimizar os impactos da 
hospitalização na rotina da mãe e da criança. 
Além disso, um dispositivo de Tecnologia 
Assistiva foi confeccionado com o propósito de 
viabilizar o processo de reabilitação precoce 
em leito. Constatou-se que no decorrer do 
processo terapêutico ocupacional a criança 
evolui tanto nos aspectos motores quanto 
cognitivos e psicossociais, evidenciando melhor 
desempenho ocupacional no brincar. Por 
fim, ressalta-se a importância da intervenção 
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terapêutica ocupacional no contexto hospitalar para atender as demandas da criança, 
família e equipe. 
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Ocupacional, Assistência Hospitalar, Atividades 
Cotidianas

HOSPITAL CONTEXT: INTERVENTION OF OCCUPATIONAL THERAPY WITH 
HOSPITALIZED CHILDREN

ABSTRACT: The objective of this work was to perform an occupational therapeutic 
action developed with children hospitalized in private, private, university, high 
complexity hospitals, in the city of São Paulo. This is a descriptive and qualitative study, 
used as an experience report, which underwent academic examinations of the 6th 
undergraduate period in Occupational Therapy, resident of the Child Health Program, 
supervising faculty of an Occupational Therapy college. The clinical recommendations, 
the discussions with the professional team and the records of the projects carried out 
support an analysis of the lived process and an analysis of this study. This is a 1 year old 
and 1 month old male child born at term (40 weeks) who was admitted to the hospital 
due to otitis media, complicated by bilateral mastoiditis and brain abscess, suggesting 
meningitis. The child was evaluated and followed up by Occupational Therapy and a 
multidisciplinary team during the hospitalization period.  As they allowed to stimulate 
neuropsychomotor development, reduce the impacts of hospitalization on the routine 
of mother and child. In addition, an Assistive Technology device was made for an end 
of viability or early bed rehabilitation process. It is noted that, during the therapeutic 
process, the child evolves both in motor, cognitive and psychosocial aspects, showing 
the best occupational performance in play. Finally, the importance of occupational 
therapeutic intervention in a hospital context is emphasized to meet the demands of 
the child, family and staff. 
KEYWORDS: Occupational Therapy, Hospital Care, Daily Activities

1 | 	INTRODUÇÃO 

A hospitalização éuma experiência assustadora que na maioria das vezes, 
suscita sentimentos de medo, incertezas e ansiedade, não somente para o sujeito 
que a vivencia como também para sua família. Desencadeia diferentes inquietações, 
as quais podem estar associadas aos procedimentos invasivos necessários ao 
tratamento, à estranheza do ambiente hospitalar, à ruptura da rotina e das atividades 
cotidianas e ao afastamento do convívio familiar (MORAIS et al., 2009).

Ao atuar em contextos hospitalares conjuntamente com equipe de profissionais, 
o terapeuta ocupacionalprocura minimizar os impactos da hospitalização no cotidiano 
dos pacientes, possibilitando formas mais adaptativas à rotina e ao ambiente 
hospitalar, oferecendo cuidado integral, além de orientações ao desenvolvimento 
de ações de prevenção as limitações funcionais e a familiares, contribuindo com o 
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trabalho coletivo da equipe de profissionais (DE CARLO et al., 2006; DE CARLO, 
KUDO, 2018).

Quando o paciente a ser cuidado é uma criança, o núcleo da intervenção 
terapêutica ocupacional é a interrelação entre a criança, o terapeuta, o brincar/
ocupação, a família/cuidador/mãe, a equipe e o ambiente.  Todos esses aspectos são 
merecedores de atenção do profissional, uma vez que na vida da criança, o processo 
de adoecimento pode trazer prejuízos significativos para o desenvolvimento motor, 
cognitivo, emocional e social (OLIVEIRA; CAVALCANTE, 2015).

As intervenções terapêuticas ocupacionais com pacientes hospitalizados 
(crianças, adolescentes, adultos e idosos) buscam proporcionar melhores níveis 
de independência, funcionalidade e qualidade de vida. Apesar de tais evidências 
e dos avanços da Terapia Ocupacional obtidos no contexto hospitalar é necessário 
enfatizar que a produção de conhecimento sobre a efetividade das intervenções 
terapêuticas ocupacionais em contextos hospitalares é escassa (COFFITO, 2012; 
SANTOS; DE CARLO, 2013).

Com o propósito de contribuir com as discussões deste campo de especialidade 
– contextos hospitalares, este relato de experiência tem por objetivo descrever a 
atuação terapêutica ocupacional desenvolvida com criança internada em hospital 
universitário de alta complexidade, localizado em município do interior do Estado de 
São Paulo. 

2 | 	TRAJETÓRIA METODOLÓGICA 

Trata-se de um trabalho descritivo, de natureza qualitativa caracterizado como 
um relato de experiência. Para Shin e Toldrá (2015), os relatos de experiência são 
importantes, pois contribuem para ampliar o entendimento das técnicas terapêuticas 
empregadas, bem como fomenta reflexões sobre as especificidades da Terapia 
Ocupacional.

O relato da experiência aborda as intervenções terapêuticas ocupacionais 
realizadas com paciente internado em Enfermaria de pediatria de um Hospital 
Privado, Conveniado, Universitário, de alta complexidade, avaliado pela Organização 
Nacional de Acreditação (ONA) com nível máximo da Acreditação (3). Localizado em 
município do interior do Estado de São Paulo. Este Hospital vem consolidando sua 
importância no complexo sistema de saúde em que está inserido. Com 40 anos de 
funcionamento, possui 350 leitos ativos, sendo 250 são destinados ao Sistema Único 
de Saúde - SUS. Sua estrutura contempla 08 Unidades de internação, distribuídas 
por blocos, as quais dispõem de uma estrutura própria de recursos humanos, espaço 
físico e recursos materiais. A unidade de pediatria atende mensalmente em média 
150 crianças que ficam internadas por no mínimo uma semana (ESCOBAR et al., 
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2013).
Os atendimentos ocorreram na Enfermaria de Pediatria, no 2º semestre de 2019, 

sendo que após a realização de cada atendimento, os mesmos eram registrados em 
forma de relatórios no prontuário eletrônico “online”. 

As observações clínicas, as discussões decorrentes das supervisões conjuntas 
com os supervisores de estágio e os registros dos atendimentos realizados 
subsidiaram a elaboração deste trabalho. 

3 | 	SOBRE A CRIANÇA E AS INTERVENÇÕES TERAPÊUTICAS OCUPACIONAIS

O acolhimento de João (nome fictício) e de sua acompanhante/mãe norteou 
as intervenções iniciais realizadas com ambos e viabilizoua coleta de informações 
sobre suas condições clínicas e de vida. 

João, uma criança do sexo masculino, de 01 ano e 01 mês de idade, nascido 
a termo (40 semanas) deu entrada ao Hospital em que se desenvolveu o estudo, 
tendo sido encaminhado pela Unidade de Pronto Atendimento - UPA de sua 
cidade natal. Na admissão apresentava um quadro de otite média complicada com 
mastoidite bilateral e abscesso cerebral, sugerindo meningite e choque séptico. 
Foi internado em Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica UTI – Pediátrica, onde 
permaneceu durante 07 dias. Apresentou um quadro de isquemia talâmica bilateral e 
cerebelar, dilatação ventricular em meninge aracnóidea e hidrocefalia. Ressalta-se, 
entretanto que anteriormente à esta internação,João apresentava desenvolvimento 
correspondente à sua idade e segundo sua mãe, era uma criança normal, ativa, 
comunicativa, sorridente e com boa interação e participação social. 

Após esse período, João foi transferido para Enfermaria de Pediatria do mesmo 
hospital, onde a equipe multiprofissional, a qual incluía a Terapia Ocupacional 
(estagiárias de e residente- R1) passou a atuar. Ressalta-se que na transferência de 
João da UTI – Pediátrica para a Enfermaria, o mesmo apresentou conjuntivite, otite 
externa à esquerda diarréia, artrite e nódulos em articulação de mãos e pé direito, 
além de Síndrome de Abstinência (SA). 

A SA é caracterizada por um conjunto de sinais e sintomas que variam de 
gravidade e de forma, tais como: taquicardia, sudorese, agitação, tremores, 
febre,entre outros. Ocorre quando a administração de sedativos ou analgésicos é 
retirada abruptamente de um paciente que é fisicamente tolerante (ARAUJO et al., 
2019).

O processo de avaliação terapêutico ocupacional ocorreu inicialmente no leito e 
evidenciou que Joãoencontrava-se em decúbito dorsal, fazendo uso de passagem de 
cateter central de inserção periférica (PICC) em membro superior direito. Mostrava-
se em alerta, frequentemente choroso e sempre acompanhado pela mãe. Ao serem 
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oferecidos brinquedos, João não demonstrou interesse pelo mesmo (ainda que 
fossem brinquedos selecionados pela mãe e conhecidos da criança). Observou-se 
ainda que João apresentava movimentação ativa de membros superiores e inferiores 
bilateralmente, mas instabilidade postural e falta de controle cervical em sedestação 
(controle de tronco) com resistência ao posicionamento. Salienta-se que a dieta do 
paciente manteve-se pela oferta de seio materno.

Os resultados da avaliação terapêutica ocupacional fundamentaram a elaboração 
do plano de intervenção, o qual foi discutido conjuntamente com a equipe e a mãe 
da criança. Deste modo, os objetivos, os métodos de intervenção, os recursos e 
as prioridades foram delineados, considerando-se o contexto em que estávamos 
inseridos e asingularidade requerida para o oferecimento de cuidado integral aJoão. 
Objetivamos proporcionar o mais precocemente possível, sua inserção no processo 
de reabilitação, ainda no contexto hospitalar. Tal processo, deveria se ocorrer, a 
partir de estimulação do desenvolvimento neuropsicomotor, com ênfase no controle 
de tronco, cervical e postura ortostática, integração sensorial, com aumento do 
processamento sensorial e cognitiva. 

O uso de recursos diversos e deatividades lúdicas foi planejado para atender 
tanto as demandas de estimulação sensorial como motora, cognitivae de interação 
com João. Para Gricolatto et al. (2008) o terapeuta ocupacional deve, por meio 
das atividades lúdicas, possibilitar e favorecer desempenho ocupacional da 
criança, considerando o desenvolvimento necessário e as habilidades compatíveis 
adequadas a sua faixa etária, ademais, enfatizamos o uso de atividades lúdicas, 
já que comumente, no ambiente hospitalar “A importância dada aos cuidados de 
saúde, alimentação e higiene acaba por encobrir as demais atividades, sobretudo, 
as lúdicas e sociais ...” (SIMONATO, MITRE, GALHEIGO, 2019, p. 7).

3.1	O processo terapêutico ocupacional

João foi atendido aproximadamente três vezes por semana pela equipe de 
Terapia Ocupacional durante os 21 dias em que ficou internado. Os atendimentos 
ocorriam no leitoe/ou em área externa à Enfermaria de pediatria, sempre com a 
presença da mãe. 

Os primeiros atendimentos evidenciaram dificuldades na interação da criança 
com a terapeuta ocupacional, pois o mesmo evitava o contato com profissional, não 
respondiaaos estímulos lúdicos e mantinha um comportamento de choro. Após esta 
intervenção, a equipe de Terapia Ocupacional, avaliou a necessidade de confeccionar 
dispositivo auxiliar de sedestação a beira-leito infantil (DASBEL – PEDIÁTRICO). Tal 
dispositivo de Tecnologia Assistiva (TA) poderia viabilizar o trabalho de sedestação 
em leito, contribuindo para o fortalecimento do tônus postural e cervical, o treino 
do equilíbrio em posição sedestada e a estimulação sensorial. O dispositivo foi 



As Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 3 Capítulo 9 77

confeccionado pelos terapeutas ocupacionais com material de baixo custo (tendo 
sido integralmente adaptado altura, dimensão do tronco adequadas àJoão (Figura 
1). 

Nos atendimentos que se seguiram, a terapeuta ocupacional procurou intercalar 
as intervenções, realizando-as ora no leito e ora em área externa à enfermaria. 
Durante a transferência de ambiente, João mantinha-se choroso e irritado, porém 
ao iniciar as atividades em ambiente externo, mostrava-se gradualmente mais 
atento, apresentando contato visual e voltando atenção para aatividade lúdica, ainda 
apresentava difi culdade de controle de tronco e cervical, assim como de postura 
ortostática.

Figura 1. Vista diagonal em 3D – DASBEL – PEDIÁTRICO confeccionado.

O dispositivo DASBEL passou a ser utilizado também nos momentos em que 
João estava no ambiente externo à enfermaria.  Durante a utilização do mesmo, 
observou-se retifi cação do tronco e da postura lateral para linha média de forma 
independente. 

João fl etia o tronco em alguns momentos, sendo necessário ajudá-lo no 
retorno para a posição inicial. Foi possível observar a movimentação de tronco e 
cervical de forma voluntária, ainda que João mostrasse difi culdade em manter-se em 
nestaposição. Paralelamente as intervenções terapêuticas ocupacionais realizadas 
com João, sua mãe também era acolhida e orientada quanto à condição clínica de 
seu fi lho, ao uso do dispositivo de sedestação e quanto a necessidade continua de 
estimular seu fi lho. 

Os atendimentos que se sucederam evidenciaram evolução do controle 
postural e cervical, tendo sido observado posicionamento permanente na postura em 
sedestação com apoio dorsal do dispositivo, em cervical e em linha média, ganho de 
tônus de membro superior e inferior a partir da estimulação em posição ortostática. 

Observou-se que João mantinha sua difi culdade para se relacionar com a 
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terapeuta ocupacional, evitando o toque e as atividades lúdicas propostas como forma 
de estimulação, aspectos que reforçaram a importância dos objetivos previamente 
estabelecidos pela Terapia Ocupacional com amãe de João, entretanto, pôde-se 
observar interação de Joãocom sua mãe, por meio de brincadeiras improvisadas, as 
quais proporcionavam à criança descontração, levando-o a sorrir.  

De fato, Freitas e Agostini (2019) abordam a importância da realização de 
orientações relacionadas à vida diária, a escola e ao brincar realizadas junto aos 
familiares/mães de crianças e adolescentes hospitalizadas, do mesmo modo que 
salientam a necessidade do acolhimento de suas dúvidas e possíveis demandas. 
Por outro lado, nem sempre o cuidador/familiar tem condições emocionais e/ou física 
para cuidado, principalmente em ambiente hospitalar, sendo essencial que a equipe 
de profissionais identifique os limites de cada família no oferecimento do cuidado 
(MARQUES et al., 2014). 

Além disso, para Kudo, Barros e Joaquim (2018) a presença de um familiar, 
geralmente a mãe, como acompanhante, pode atenuar repercussões negativas deste 
momento, de hospitalização, proporcionando satisfação e segurança emocional 
àcriança.

Em atendimento conjunto com a Fonoaudióloga, avaliou-se que o mesmo não 
respondeu aos estímulos auditivos fora de seu campo visual, quando da avaliação 
auditiva comportamental, aspecto que pode indicar sequela decorrente do quadro 
clínico inicial. A literatura especializada evidencia que a perda auditiva é um agravante 
que pode prejudicar o desenvolvimento e evidenciar um cotidiano empobrecido, 
desta forma os estímulos auditivos figuram estimulações fundamentais, sendo o som 
necessário à formação da linguagem do pensamento ativo (DESSEN, BRITO, 1997). 

Nos últimos atendimentos constatou-se que João havia evoluído 
significativamente, pois já vocalizava alguns sons, apresentava-se mais sorridente e 
menos irritado, demonstrava maior controle cervical e de tronco, realizavas esboço 
de marcha, além de apresentar interesse em alguns brinquedos e brincadeiras, 
com melhora gradual da atenção.  Foi possível observar ainda aquisição do vínculo 
terapêutico.

Em decorrência da alta médica, João foi encaminhado para o serviço de 
reabilitação, para que possa dar segmento ao seu processo de reabilitação. 
Enfatiza-se que a mãe de João teve participação ativa ao longo de todo o processo. 
No processo de alta de João, a mãe foi sistematicamente orientada quanto à 
necessidade de organização de sua própria rotina em casa, além de receber 
orientações quanto à importância de se dar continuidade ao processo de estimulação 
de João, compreendendo aspectos relacionados ao desempenho da criança e ao 
desenvolvimento infantil. A equipe de profissionais buscou certificar-se que a mãe/
cuidadora recebeu e compreendeu as instruções fornecidas de modo detalhado.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de hospitalização na infância afeta não somente a criança, mas 
a família de modo geral. Nesta direção, o relato apresentado expressou a relevância 
das intervenções realizadas pela equipe de profissionais junto a João e sua mãe, 
reconhecendo o papel de protagonismo da família/mãe/cuidadora e promovendo 
sua efetiva participação no processo assistencial.

Revelou também, especificidades pertinentes às intervenções terapêuticas 
ocupacionais, tais como: elaboração de TA – sedestação beira leito, estimulação 
sensorial e cognitiva, além de orientações a mãe relacionadas às atividades de vida 
diária no contexto hospitalar, entre outras.

A experiência mostrou-se enriquecedora no processo de formação e pós-
formação do terapeuta ocupacional, na medida em que favoreceu o desenvolvimento 
do trabalho em equipe e interprofissional, além de intervenções e estratégias que 
qualificam o cuidado técnico, ético, humanizado e integral. Por fim, enfatiza-se a 
necessidade contínua e crescente do desenvolvimento de estudos sistemáticos da 
Terapia Ocupacional no contexto hospitalar.
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